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Jornal

Manifestação do 
1º de maio será 
sexta-feira, em 

Copacabana

*******
Encontros 

Regionais dos 
bancários do BB, 

da Caixa e bancos 
privados estão 

definidos para o 
dia 9 de maio

*******
Conferência 

Estadual RJ da 
categoria será nos 

dias 22 e 23 de 
maio

*******
Parlamentares da 
extrema-direita 

tentam barrar o fim 
da escala 6 x 1. Só 
a pressão popular 

pode garantir a 

É hora de moBilização!É hora de moBilização!
A Campanha Nacional dos Bancários e Bancárias já começou. Participe 
da Consulta Nacional e confi ra nesta edição as atividades em defesa dos 

direitos da categoria e de toda a classe trabalhadora. Aponte seu celular ou 
smartphone para o QR Code e preencha o formulário da Consulta Nacional 
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PROPOSTAINSCRIÇÃO

Empregados da Caixa realizam Encontro 
Regional RJ no outro sábado (9/5)

Abertura conjunta com o Encontro Estadual do Banco do Brasil será no auditório do Sindicato, a partir das 9h

 A participação dos empregados e empregadas da Caixa no Encontro 
Estadual é fundamental para o êxito da campanha nacional de 2026

Empregadas e empregados da 
Caixa Econômica Federal reali-
zam no sábado, 9 de maio, a par-
tir das 9h, o seu Encontro Regio-
nal, com o objetivo de definir as 
estratégias de luta para a campa-
nha nacional. O evento terá aber-
tura conjunta com o encontro dos 
funcionários do Banco do Brasil, 
no auditório do Sindicato (Ave-
nida Presidente Vargas, 502, 21º 
andar, Centro). As inscrições vão 
até o dia 7 de maio. 

Em seguida, serão realizadas 
mesas específicas de debates de 
cada banco público. A segunda 
parte do encontro ocorrerá no 

próprio auditório da entidade ou 
no auditório da CUT-RJ (Avenida 
Presidente Vargas, 502, 15º an-
dar), conforme o número de par-
ticipantes de cada banco.

“Em 2026, além da nossa Con-
venção Coletiva, renovaremos 
também o acordo específico que 
trata das condições de trabalho 
dos empregados e empregadas 
da Caixa, incluindo temas como 
a sustentabilidade e o custeio do 
Saúde Caixa. Por isso, a parti-
cipação de cada colega é funda-
mental para construirmos nossa 
pauta de reivindicações e o plano 
de lutas que garantirá a conquista 

dos direitos aprova-
dos”, afirmou o pre-
sidente do Sindicato 
dos Bancários do 
Rio de Janeiro, José 
Ferreira.

Como participar

Para participar do Encontro 
da Caixa, basta apontar o celular 
para o QR Code e preencher o for-
mulário de inscrição. Também foi 
disponibilizado um segundo QR 
Code para o envio de propostas.

Temas dos debates

Os trabalhadores da Caixa 
irão discutir as estratégias para a 
campanha de renovação do acor-
do específico e da Convenção 
Coletiva da categoria.

Um dos principais temas será 
a situação do Saúde Caixa. O mo-
vimento sindical defende o fim do 
teto de 6,5% para custeio pelos 
empregados, o aumento da parti-
cipação da empresa e a ampliação 
da rede credenciada, entre outras 
melhorias. Condições de traba-
lho, a defesa da Caixa 100% pú-
blica, a organização coletiva dos 
trabalhadores e a Funcef também 
estarão na pauta do encontro. 

Homenagem

O Sindicato prestou condolên-
cias aos amigos e familiares de 
Octacílio Ramalho, falecido na 
madrugada da última quarta-feira 
(22). No encontro de sábado, seu 
nome deverá ser lembrado como 
o de um militante aguerrido e de 
posições firmes.

Bancárias e bancários do se-
tor privado realizam no sábado, 9 
de maio, a partir das 9 horas, seu 
Encontro Estadual RJ, no Clube 
de Engenharia (Edifício Edison 
Passos, Avenida Rio Branco, 
124, Centro). 

Empegos 

A participação da categoria é 

Combate às demissões e ao adoecimento de 
bancários são prioridades nos bancos privados

Encontro Regional RJ será no sábado (9/5) no Clube de Engenharia.
 Faça a sua inscrição no link publicado no site www.bancariosrio.org.br. 

um passo importante para o êxito 
da campanha nacional. 

A defesa dos empregos é uma 
das prioridades da campanha da 
categoria este ano. No Encontro 
Regional RJ serão debatidos o 
processo de extinção de agên-
cias, que ocorre especialmente 
no Itaú, Bradesco e Santander, 
que tem resultado em milhares 
de demissões em todo o país. O 

movimento sindical defende ain-
da o direito dos clientes e usuá-
rios dos bancos ao atendimento 
presencial. 

Metas adoecem 

Outro tema importante nos 
bancos é o adoecimento da ca-
tegoria em função da gestão nas 
metas cada vez mais difíceis de 

serem atingidas. Para alcançar os 
resultados estipulados pelos ban-
cos, cresce a prática de assédio 
moral e a pressão, inclusive com 
ameaças de demissão. Tal mode-
lo desumano faz crescer cada vez 
mais o adoecimento mental da 
categoria, maior do que qualquer 
outra categoria de trabalhadores: 
84% dos bancários sofre da Sím-
dorme de Burnout.  
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BANCO DO BRASIL

Encontro dos Funcionários do 
Banco do Brasil será dia 9 de maio

Prazo de inscrição vai até 7 de maio. Abertura será conjunta com o 
Encontro dos Empregados da Caixa, no auditório do Sindicato, no dia 9/5, a partir das 9h

Fique atento: o prazo de 
inscrição para o Encontro 
Regional do Banco do Bra-
sil é 7 de maio. Já o prazo de 
envio das propostas a serem 
debatidas é 5 de maio. Tanto 
a inscrição quanto o envio de 
proposições podem ser feitos 
através do Código QR que 
acompanha esta matéria.

Importância da 
participação 

Os Encontros do BB e da 
Caixa serão no dia 9 de maio, 
com cerimônia unificada de 
abertura, e debate sobre con-
juntura, às 9 horas, no audi-
tório do Sindicato. Os demais 
debates dos encontros serão 
realizados em separado: no 

auditório do Sindicato e no da 
CUT do Rio. 

“É de suma importância 
a participação no encontro. 

Nele iniciamos a construção 
das nossas pautas de reivin-
dicações para a Campanha 
Salarial deste ano, tanto para 

a negociação geral da Con-
venção Coletiva de Trabalho 
(CCT) entre o Comando Na-
cional dos Bancários e a Fe-
deração Nacional dos Bancos 
(Fenaban), quanto a específica 
a ser negociada com o BB. É 
o momento de compilarmos 
os assuntos mais prementes 
que afligem o funcionalismo 
no seu cotidiano”, afirmou o 
diretor da Secretaria de Ban-
cos Públicos do Sindicato e 
integrante da Comissão de 
Empresa dos Funcionários 
(CEBB), Alexandre Batista. 

Ao se inscrever, o funcio-
nário receberá a minuta do 
último acordo e, também o 
acordo vigente, para servir de 
base nas elaborações das no-
vas propostas.

Com 49.379 votos (47,26%) dos vo-
tos, a Chapa 2 – Previ para os Associa-
dos venceu a eleição que terminou às 18 
horas desta segunda-feira (27/4). A cha-
pa 1, teve 42.442 votos (40,62%); 5.306 
dos votos (5,08%) foram em branco e 
7.348 (7,03) nulos. Participaram do pleito 
104.475 votantes. A eleição ocorreu de 13 
a 27 de abril.

O movimento sindical bancário como 
um todo e as associações representativas 
dos funcionários apoiaram a Chapa 2. O 
diretor da Secretaria de Bancos Públi-
cos do Sindicato e integrante da Comis-
são de Empresa dos Funcionários do BB 
(CEBB), Alexandre Batista comemorou o 
resultado. “Foi uma vitória dos trabalha-
dores e a certeza de que os recursos da 
Previ continuarão sendo bem geridos sem 
interveniência do mercado financeiro, que 
está sempre ávido para entrar no maior 
fundo de pensão do país”, afirmou. Acres-
centou ainda que a união do movimento 
sindical e das associações representativas 
em torno da Chapa 2 foi fundamental para 
garantir a vitória daqueles que represen-
tam os interesses do funcionalismo.

Com o resultado foram eleitos para a 
Diretoria de Administração, Alencar Ro-
drigues Ferreira Junior; e para a Diretoria 

Chapa 2 – Previ para os Associados vence eleição 
para o fundo de previdência dos funcionários do BB

de Planejamento: Lissane Pereira Holan-
da. Para o Conselho Deliberativo Carlos 
Alberto Guimarães de Sousa (titular) e 
Fátima Suzana Marsaro (suplente); para o 
Conselho Fiscal, Carlos Eduardo Bezerra 
Marques (titular) e Waldyr Peixoto Filho 
(suplente). Para o Conselho Consultivo – 
Plano de Benefícios 1, Edson Branco da 
Cruz Filho (titular), Nadja Maria Santana 
da Silva (suplente); e Haroldo do Rosá-
rio Vieira (titular) e Ivanilson Batista Luz 

(suplente);
E ainda: para o Conselho Consultivo – 

Previ Futuro, Karla Roberta Revert Mota 
(titular), Laurito Porto de Lira Filho (su-
plente); e Samuel Bastos Macedo (titular) 
e Leonardo Imbiriba Diniz (suplente). O 
resultado das eleições da Previ será ho-
mologado pela Comissão Eleitoral após a 
conclusão das verificações que são reali-
zadas pela auditoria externa e pela audi-
toria da Previ.



Trabalhadoras e trabalhadores de todo o 
país se organizam para os atos do 1º de Maio, 
nesta sexta-feira. No Rio de Janeiro, a ativi-
dade será realizada na orla de Copacabana, 
com concentração no Posto 5, às 14h. Dois 
dias antes, na quarta-feira (29), ao meio-dia, 
haverá panfletagem organizada por sindicatos 
e centrais sindicais no Largo da Carioca, no 
Centro, convocando a população para partici-
par da mobilização.

Fim da escala 6x1 é prioridade

A principal bandeira deste ano é a pressão 
popular pela aprovação do projeto que tra-
mita no Congresso Nacional pelo fim da es-
cala 6x1. A proposta enfrenta resistência de 
parlamentares da direita e da extrema direita, 
apesar de prever dois dias de descanso sema-
nal para todos os trabalhadores, sem redução 
de salários. O governo do presidente Lula 
apresentou um Projeto de Lei ao Congresso 
Nacional que prevê redução da jornada sem 
diminuição de salários, com o objetivo de ga-
rantir mais qualidade de vida à classe traba-
lhadora.

Após o pre-
sidente Lula 
apresentar ao 
Congresso Na-
cional um pro-
jeto pelo fim 
da escala 6x1 
sem redução 
de salários, 
parlamentares 
da direita e da 

extrema direita - como os do PL (Partido 
Liberal), legenda do ex-presidente Jair 
Bolsonaro - tentam barrar a proposta, que 
garante dois dias de descanso semanal sem 
corte na remuneração.

A iniciativa do governo federal busca 
assegurar mais qualidade de vida às traba-
lhadoras e aos trabalhadores, ampliando o 
tempo dedicado à família, aos estudos, ao 
descanso, ao lazer e às práticas religiosas. 
No entanto, a proposta, que prevê o fim 
da jornada de seis dias de trabalho para 
apenas um de folga - atualmente limitada 
a 44 horas semanais - enfrenta resistência 
de setores empresariais, especialmente nas 
áreas de comércio e serviços, intensivas 
em mão de obra.

Para os sindicatos, a proposta do go-
verno Lula melhora a qualidade de vida da 
classe trabalhadora, eleva a produtividade, 
gera empregos e contribui para o desen-
volvimento econômico.

Países desenvolvidos         
reduzem jornada

 - O movimento sindical cita como 
exemplo economias desenvolvidas que já 
adotam modelos mais avançados, como 
a escala 4x3 - com três dias de descanso 
semanal. Experiências em empresas eu-
ropeias têm apresentado resultados posi-
tivos, tanto para os trabalhadores quanto 
para as empresas.

Reações contrárias

O presidente do PL, Valdemar Cos-
ta Neto, e lideranças da bancada, como o 
deputado Sóstenes Cavalcante, manifes-
taram-se de forma crítica à proposta de 
emenda constitucional que trata do fim da 
escala 6x1. Segundo eles, o tema deveria 
ser discutido apenas “após as eleições”. 
Outra estratégia de setores contrários é ten-
tar descaracterizar a proposta de redução 
da jornada, utilizando expressões como 
“novo regime de contratação” e “flexibili-
zação da jornada”, o que, na avaliação de 
entidades sindicais, pode abrir espaço para 
redução salarial. 

Já o presidente Lula assinou um proje-
to de lei com urgência constitucional para 
reduzir a jornada para 40 horas semanais, 
garantindo dois dias de descanso.

O Sindicato convoca toda a categoria 
e os demais trabalhadores para o ato em 
Copacabana, em defesa de mais qualidade 
de vida para o povo brasileiro.

Protestos do 
1º de Maio no Rio 
serão na orla de Copacabana

Concentração será no Posto 5, às 14h. 
Na quarta-feira (29/4), haverá panfletagem ao

 meio-dia, no Largo da Carioca, no Centro do Rio
Povo apoia projeto

Segundo pesquisa do Datafolha, publicada 
em 14 de abril, 71% dos brasileiros defendem 
o fim da escala 6x1. A proposta de redução 
da jornada ganhou força a partir da mobiliza-
ção do movimento “Vida Além do Trabalho” 
(VAT), que se intensificou e alcançou reper-
cussão nacional no final de 2024.

Na Marcha da Classe Trabalhadora, reali-
zada em 15 de abril deste ano, em Brasília, 
representantes da CUT e de outras centrais 
sindicais entregaram ao presidente Lula um 
documento com diversas reivindicações. En-
tre os principais pontos estão a redução da 
jornada de trabalho, sem redução salarial, e o 
fim da escala 6x1 - proposta encampada pelo 
governo federal.

“O que está em pauta vai mudar as condi-
ções de trabalho de toda a classe trabalhado-
ra, principalmente das mulheres, que hoje são 
as mais sobrecarregadas com a dupla e tripla 
jornada, já que são as principais responsáveis 
pelos cuidados com a casa e os filhos”, des-
taca Juvandia Moreira, presidenta da Contra-
f-CUT.

NA CONTRAMÃO                  
DO BEM-ESTAR

Partido do clã 
Bolsonaro se opõe 

ao fim da 6 x 1 sem 
diminuição de salários


